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SAÚDE

Gestão 
de tirar 
o sono 

Vai começar a 
consulta aos 
bancários 
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Presidente Augusto Vasconcelos

SUS forte é democracia 
O Sistema Único de Saúde vai 
ser repaginado e contará com 
novo modelo de organização 
e financiamento. O programa 
Saúde da Família será 
fortalecido, com ampliação 
no horário de funcionamento 
das UBS e contratação de 
profissionais. Medida permite 
mais atendimento à população. 
A democracia social cuida do 
SUS e o SUS, do brasileiro. 
Página 4Mais de 150 milhões de pessoas têm no SUS o único acesso aos serviços de saúde
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Cerca de 80% dos bancários 
tiveram problema de saúde
em 2023 decorrente de meta
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Gestão é danosa e 
adoece 
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O MODELO de gestão dos bancos, foca-
do em cobrança por metas inatingíveis e 
relações produtivistas, gera efeitos terrí-
veis aos bancários. O alto índice de ado-
ecimento fala por si só. Cerca de 80% dos 
trabalhadores afirmam ter tido pelo menos 
um problema de saúde relacionado ao tra-
balho no último ano. Do total, quase meta-
de está em acompanhamento psiquiátrico.

Entre os empregados acompanhados por 
psiquiatras, 91,5% utilizam medicações. O 
percentual cai para 64,4% entre os que es-
tão em outros tipos de acompanhamentos.

Os dados fazem parte da pesquisa Avalia-
ção dos Modelos de Gestão e das Patologias 
do Trabalho Bancário, apresentada à Fena-
ban (Federação Nacional dos Bancos) pelo 
Comando Nacional dos Bancários e o Cole-
tivo de Saúde, na quinta-feira. O estudo foi 
feito em parceria  com o Instituto de Psicolo-
gia da UNB (Universidade de Brasília).

Bancários apresentam dados chocantes à Fenaban

Há tempos a representação dos bancá-
rios denuncia a presença nos bancos de dis-
cursos e práticas de controle, exagero na 
cobrança de metas, assédios e sobrecarga. 
É um modelo danoso para a saúde física e 
mental. Implementar medidas preventivas 
e intervenções é essencial para assegurar 
um ambiente de trabalho saudável. 

A Fenaban também foi cobrada por res-
postas sobre a modernização da cláusula 
61 da CCT - de prevenção de conflitos, e 
o fluxo de acolhimento aos adoecidos. Os 
bancos pediram prazo. A próxima reunião 
deve ser agendada ainda neste mês.

Os bancários da Bahia e Sergipe foram re-
presentados pelo diretor de Saúde, Célio Pe-
reira, e o presidente da Feeb, Hermelino Neto. 

Mortes de crianças indígenas é maior 
A TAXA de mortalidade das 
crianças de até quatro anos 
entre indígenas no país é mais 
do que o dobro entre o restan-
te da população infantil. É o 
que mostra o relatório final 
produzido pelo NCPI (Núcleo 
Ciência Pela Infância), uma 
ONG que reúne pesquisadores 
de diferentes áreas e que conta 
com a parceria de diferentes 
instituições científicas. 

A cada 1 mil indígenas nasci-
dos vivos, 34,7 crianças com até 
quatro anos morreram. Entre as 
demais, são 14,2 mortes. Os da-
dos mostram que os indígenas 
vivem um cenário inadequado. 

A degradação ambiental, 
que tem como consequência 
a redução na disponibilidade 

de alimentos e a dissemina-
ção da malária, é o principal 

responsável pela crise huma-
nitária na Terra Yanomami, 
por exemplo. 

Os dados são referentes ao 
período entre 2018 e 2022. Se-
gundo o próprio relatório, há 
um aumento da exposição a 
doenças devido a degradação 
do meio ambiente, ainda mais 
respiratórias, prejudiciais a 
crianças e recém nascidos.

Também é citado o núme-
ro insuficiente de profissionais 
de saúde e a falta de capacita-
ção. Outro problema envolve as 
barreiras para obtenção de in-
formações da saúde indígena, 
o que dificulta o planejamento 
das medidas no âmbito do SUS.

Vacina para prevenir 
a bronquiolite 

A ANVISA (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) concedeu registro à vacina 
Abrysvo, desenvolvida pela Pfizer, para 
prevenir a bronquiolite em bebês. A doen-
ça, uma inflamação dos brônquios, afeta 
gravemente crianças pequenas. 

A vacina, administrada intramuscular-
mente em dose única, é composta por dois 
antígenos da proteína de superfície F do 
VSR (Vírus Sincicial Respiratório), respon-
sável por infecções no trato respiratório. 

Um aspecto distintivo é que a admi-
nistração ocorre durante a gestação, no 
segundo ou terceiro trimestre, visando 
proteger o bebê desde o nascimento até os 
seis meses de idade. 

Embora alguns efeitos colaterais te-
nham sido observados, como dor no local 
da vacinação, dor de cabeça e dor muscu-
lar, a Anvisa destacou que os benefícios da 
imunização superam os riscos. 

A cada 1 mil nascidos vivos, 34,2 crianças indígenas até 4 anos morrem  

Vacina deve ser aplicada na gestante. Não no bebê
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Questionário deve
iniciar ainda nesta
semana. Participe

Vem aí, a consulta aos bancários 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

A CATEGORIA se prepara para 
encarar a campanha salarial 

Na Previ, a votação 
segue a todo vapor 

A VOTAÇÃO na Previ segue a 
todo vapor até 18h do dia 26 de 
abril. É fundamental a participa-
ção de todos na eleição que de-
fine os representantes dos parti-
cipantes e assistidos na Diretoria 
Executiva e nos Conselhos Deli-
berativo, Fiscal e Consultivos. 

Estão aptos a votar, partici-
pantes e assistidos maiores de 
18 anos e inscritos nos planos de 
benefícios até 31 de janeiro deste 
ano. Basta acessar o site ou app 
da Previ, pelos terminais de au-
toatendimento do BB. Os ativos 

também votam pelo SisBB.
As eleições são realizadas a 

cada dois anos, com mandatos 
de quatro anos. 

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia reforça a importância do 
voto na chapa 1 – Previ para As-
sociados, formada por candida-
tos com competência e uma his-
tória na gestão da Previ. 

deste ano. O Comando Nacio-
nal dos Bancários já definiu a 
temática das conferências esta-
duais e regionais, e a consulta 
nacional aos trabalhadores. 

A pesquisa nacional, um im-
portante instrumento para for-
talecer o movimento e identificar 
os principais temas que afetam a 
rotina dos bancários, começa a 
ser aplicada ainda nesta semana e 
vai até o dia 27 de maio. 

Também estão confirmadas 
as datas das conferências. No 
caso da Bahia e Sergipe, será 
nos dias 18 e 19 de maio. Já os 
encontros dos bancos privados 
acontecem em 26 de abril. En-
tre os assuntos, aumento real 
e ampliação de direitos, menos 
metas, mais saúde, fim do as-

sédio moral, inclusão digital, 
avanços tecnológicos e impac-
tos nos empregos, em geral, e 
trabalho bancário.

As questões relacionadas a 
retomada do desenvolvimento 
também fazem parte da pau-
ta. É o caso da redução da taxa 

de juros para induzir o cresci-
mento econômico e a geração 
de emprego e renda, reforma 
tributária (com a ampliação da 
isenção do IR na PLR), fortale-
cimento das entidades sindicais 
e da negociação coletiva e apoio 
à nova legislação sindical. 

Comando Nacional bate o martelo e define as primeiras ações da campanha

Sindicato reitera o apoio ao 
movimento Funcef é Vida 

A ELEIÇÃO da Funcef está se 
aproximando. A votação acon-
tece entre amanhã e sexta-fei-
ra. Os participantes e assistidos 
se preparam para eleger os no-
vos representantes da Diretoria 
de Administração e Controla-
doria, Conselho Deliberativo e 
Conselho Fiscal.

O Sindicato dos Bancários 
da Bahia lembra que o voto tem 
de ser no movimento Funcef é 
Vida, que conta com importan-
tes apoios a exemplo da ex-pre-
sidenta da Caixa, Rita Serrano. 

O movimento conta com os 

nomes de Rogério Vida, que 
concorre à Diretoria de Admi-
nistração e Controladoria com 
o número 11, Marcos Todt (ti-
tular do Conselho Deliberativo) 
e Fabiana Matheus (suplente), 
que concorrem com o número 
32 e ainda Fernanda dos Anjos 
(titular do Conselho Fiscal) e o 
diretor do Sindicato Érico Jesus 
(suplente), com os números 23.

Para votar, basta acessar o 
site da Funcef (www.funcef.
com.br/) ou o app, com o CPF e 
a senha pessoal. É participação 
de todos é fundamental.
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SAQUE

SAÚDE 

Novo modelo prevê 
mais profissionais e
ampliação das UBS
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

SUS mais vitaminado

DEPOIS de passar por um qua-
dro de asfixia, em virtude do 
projeto ultraliberal represen-
tado pelos governos Temer e 
Bolsonaro, o Sistema Único de 
Saúde vai ficar mais vitamina-
do. O novo modelo de orga-
nização e financiamento para 

políticas que compõem a porta 
de entrada do SUS, anunciado 
pelo governo, ampliará o aten-
dimento à sociedade. 

Os impactos serão sentidos, 
sobretudo, no programa Saú-
de da Família. Estão previstas 
mais verbas, adequação do nú-
mero de pessoas atendidas e 
ampliação no horário de fun-
cionamento das UBS (Unida-
des Básicas de Saúde), que sai-
rá das 18h para 22h.

A nova dinâmica também 
prevê contratação de mais pro-
fissionais. O investimento será 

maior. A média 
anterior era de cer-
ca de R$ 21 mil 
para custeio de 
cada grupo fun-
cional. A partir do 
novo modelo, os 
valores podem va-
riar de R$ 24 mil a 
R$ 30 mil este ano 
e de R$ 16 mil a R$ 
34 mil em 2025.

Não estão in-
cluídos nos cálculos os repas-
ses feitos aos agentes comuni-
tários de saúde, à saúde bucal 

e aos profissionais do progra-
ma Mais Médicos, que pos-
suem previsões próprias. 

MUITO GRAVE  O caráter entreguista, a servidão ao imperia-
lismo e o complexo de vira-lata das elites nativas, representadas 
nas bancadas do boi, da bíblia e da bala, se comprovam na ver-
gonhosa moção de aplauso aprovada pela Comissão de Seguran-
ça Pública da Câmara Federal a Elon Musk, que tenta destruir a 
democracia brasileira. Merecem cadeia, por crime de alta traição.

FARSA REPETIDA  Os ataques do fascinazista Elon Musk 
ao Brasil e ao povo brasileiro são mais um episódio a desmas-
carar o farsante “patriotismo” da extrema direita, que para 
atender interesses pessoais não hesita em trair o país. Sempre 
foi assim. Vício colonial. Ajudam os estrangeiros a roubarem 
a riqueza nacional. Bolsonaro chegou ao cúmulo de bater 
continência à bandeira dos EUA.  

ESTÃO CORRETAS  “Incentivo ao desrespeito às decisões 
judiciais, publicações contrárias às leis brasileiras, ataques à 
ordem pública e democrática”. São os argumentos de duas va-
liosas entidades - Instituto Fiscalização e Controle e a Educa-
fro - que entraram com ação na Justiça pedindo a cobrança de 
multa de R$ 1 bilhão ao X (Twitter) por violações ao Estado 
democrático de direito no Brasil.

BOA PERGUNTA  "O fascismo no Século XXI parece ter 
sido naturalizado. Se tornou normal. É com esta naturaliza-
ção que o extremismo de direita avança pelo mundo. O que 
fazer?". Boa pergunta da filósofa Marcia Tiburi, diante da 
brutalidade que tem atormentado a humanidade com a as-
censão de figuras nefastas como Bolsonaro, Trump, Milei e 
outros da mesma laia. Resistir sempre. Faz bem.

DEMOCRACIA VIVA  A decisão da Câmara de manter 
a prisão preventiva de Chiquinho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de mandar matar Marielle, e a ampliação, pelo STF, 
do foro privilegiado para ex-deputados e ex-senadores em 
crimes cometidos durante o mandato, são duas vitórias da 
democracia sobre o fascinazismo. Uma no Legislativo e outra 
no Judiciário. Bom para o Brasil.

Agenda TRE em todo lugar
A JUSTIÇA Eleitoral, por meio 
do projeto TRE em Todo Lu-
gar, e parceira com as SECs 
(Secretarias Estaduais da Edu-
cação) e da SAEB (Secretária 
de Administração), realiza um 
projeto que incentiva o exercí-
cio a democracia. 

Os alunos a partir de 16 
anos estão recebendo orienta-
ções sobre como emitir o títu-
lo de eleitor, fazer o recadas-
tramento biométrico e sobre o 
processo eleitoral.

A ação é itinerante e entre 
amanhã e sexta-feira estará no 
Colégio Estadual David Men-
des Pereira, em Pau da Lima. 
Do dia 23 a 26 de abril será a 
vez do Colégio Estadual Bar-
ros Barreto, em Paripe. 

É de extrema importância 
que os jovens que ainda não 
emitiram o título de eleitos, 
emitam, exercendo o direito 
à cidadania e participando de 
forma ativa das eleições muni-
cipais de outubro. 

Estudantes são beneficiados com a emissão do título eleitoral nas escolas


